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IGREJA DE S. FRANCISCO
Conforme noti

ciámos no nosso 
úl t imo número, 
está encerrada ao 
culto a igreja de 
S. Francisco, que 
o ciclone de 15 de 
Fevereiro abalou 
sèriamente, o que 
deu motivo a que 
a Mesa da Vene
rável Ordem Ter
ceira, depois de 
ouvida a opinião 
de um autorizado 
técnico, tomasse 
aquela resolução.

Sabemos que a 
Mesa iniciou já
os seus trabalhos no sentido de, sem perda de tempo, se proceder à devida 
reparação, a fim de que o majestoso templo — o maior da cidade — possa, 
dentro em breve, reabrir ao culto. Oxalá isto se confirme.

INI D INI EH) ©
A's manifestações de alegria que 

traz consigo a Estação da Primavera, 
que é caracterizada pelo rejuvenesci
mento da Natureza, com a transfor
mação da monotonia da Estação do 
Inverno em mais alegre e mais con
fortável ambiente, juntam-se os mei
gos e sugestivos gorjeios dos passa
rinhos. E enquanto debaixo do lin
díssimo azul do Céu aparecem, de 
novo, os ramos, os botões, as folhas, 
as flores, etc., êles aproveitam1 êsse 
conjunto florido e de verdura para 
construírem os seus ninhos.

jComo é bela e significativa essa 
tarefa da construção de um ninho, o 
pequenino lar onde os passarinhos 
criam os seus filhos até que êstes este
jam aptos a lutar pela vida! Mas, in- 
felizinente, ainda não há entre nós a 
devida compreensão do carinho e da 
veneração de que são dignos os ni
nhos dos passarinhos, motivo por que 
a tal respeito se praticam os mais re
pugnantes excessos de falta de senti
mentos humanos. Impera neste caso 
— como em muitos outros — a falta 
de educação e a essa falta se deve o 
que nesta época se passa com a des
truição dos ninhos, sobretudo por 
parte das crianças, que consciente ou 
inconscientemente passam a destruí- 
-los com satisfação ou prazer. <jSerá, 
porém, impossível conseguir das crian
ças a correcção necessária nêste sen
tido? Suponho que não, porque só 
excepcionalmente se encontram crian
ças incapazes de se adaptarem ao ca
rinho aconselhado pelos seus educa
dores. Portanto, eu não me convenço 
de que seja impossível conduzir uma 
criança para o bem, desde que pelos 
bons exemplos e pelos bons conselhos 
se lhe indique o caminho a seguir. 
E' êsse o papel dos pais, dos profes
sores e também dos párocos. A Fa
mília, a Escola e a Igreja podem e 
devem valorizar, tanto quanto possí
vel, o grau da educação sob o seu trí
plice aspecto, isto é, a educação mo
ral, intelectual e física. Nem os Pais 
devem, apenas, ensinar as meninas 
ou os meninos a tocar piano, a esco
lher os figurinos da tnoda, a dançar 
bem — etc., nem a Escola se deve 
limitar a ensinar a ler, escrever e con
tar, nem o papel da Igreja deve con
sistir só em rezar e ouvir missa. Isto 
quere dizer, por outras palavras, que 
se todos os pais, todos os professores 
e todos os párocos se interessarem 
por uma educação completa e perfeita 
das crianças, mais completa e mais 
perfeita será a constituição da socie
dade e mais sólidos se tornarão, em 
virtude disso, os alicerces do gran
dioso e majestoso templo da solidarie
dade humana, e assim resultará, sem 
dúvida, mais sensibilidade perante o 
sofrimento dos Animais, os quais, 
a-pesar-de seres inferiores, são dignos 
da nossa protecção. Verificada, assim, 
a obrigação de não excluir da educa
ção da mocidade o dever de bem tra
tar os Animais, é agora uma óptima 
oportunidade de falar àcêrca dos ni
nhos, de modo a incutir no espírito 
das crianças a repugnância contra a 
sua destruição. Um ninho é o sím
bolo do Amor paternal e como tal 
deve ser considerado inviolável.

O poeta Afonso Simões, dirigindo- 
-se às criancinhas das Escolas, escre
veu os seguintes versos sôbre os ni
nhos :

«i Sabeis o que é um ninho, Ss36 pequenino lar, 
Onde a ventura mora em noiiea de luar,
Onde a brisa suspira e canta a ootovia,
Desde o romper da aurora ao deolinar do dia?

I Sabeis o que é um ninho em dias estivais,
Perdido no rumor dos hastos salgueirais,
A’ borda dum riacho alegre, saltitante,
Que vai, de pedra em pedra, até morrer distante ?

I Sabeis o que é um ninho inundado de sol,
Onde desperta o melro e dorme o rouxinol ?

Não, não o sabeis! Pois bem: Juntai iôda a ventura 
Do vosso lar ditoso, os beijos, a ternura 
Duma extremosa mãi, os cuidados dum pai,
Os risos duma irmã que tanto vos distrai,
Um doce olhar de Avó, vaidosa no carinho.
E ficareis sabendo o que se chama um ninho».

j Eu considero a qualidade de ser 
| bom uma das melhores virtudes que 
j pode distinguir o homem e, portanto, 
j a bondade também faz parte da feli- 
! cidade que todos ambicionam, mas 
| não dessa felicidade que muitos su
põem como a mais cómoda e mais 
acalentadora, ou seja aquela que con
siste em possuir condições de inde
pendência que permitam gozar todos 
os prazeres. Os que consideram a 
felicidade verdadeira sob o aspecto da 
abundância de dinheiro, pondo de 

i parte os deveres que os dignificam, 
i vivem numa ilusão que mais cedo ou 
mais tarde se desfaz como uma gota 
de água no Oceano! E quanto aos 
ninhos, oxalá todos se compenetrem 
do humanitário dever de os proteger 
e muito principalmente quem exerce 
funções de carácter educativo, não 
devendo, por isso, os educadores, 
quaisquer que êles sejam, manter-se 
indiferentes perante a protecção que 
«leve ser dispensada aos Animais, na 
qual está incluída a conservação dos 
ninhos. E para rematar estas consi
derações, dirijo daqui o meu apêlo ao 
Sr. João Rodrigues Marques, digno 
Professor e Delegado Escolar, a-fím- 
-de lhe pedir a generosidade de acon
selhar os srs. Professores e Regentes 
dêste Concelho a interessarem-se pelos 
Animais, tantas vezes vítimas de maus 
tratos com armadilhas, fisgas, etc., 
que para as crianças das escolas pas
sam a ser um entretenimento agradá
vel e lamentàvelmente tolerado num 
país civilizado. Mas o Sr. Delegado 
Escolar, que tem qualidades e virtu
des dignas da minha simpatia e de 
quem não anda afastado a Bondade, 
não deixará de tomar em considera
ção êste apêlo sôbre os conselhos dos 
professores aos alunos no sentido 
desejado.

Ser bom, mesmo para os Animais, 
é coisa que nada custa e é, ao mesmo 
tempo, uma revelação da inteligência, 
dos sentimentos e da educação.

Zé da Aldeia.

O  tit íOiiti
E’ belo o mar. . .

Eu acho-o belo.
— Gosto tanto de vê-lo 
Vir lá de longe 
Sofregamente 
Beijar 
A praia. . .

Mas é baldado procurar, 
Nêle buscar,
A Imagem de Deus!

E* bonito 
O Céu infinito,
Onde as estrelas 
São as sentinelas 
Do mundo que dorme,
E donde a Lua 
Alumia a rua 
. . .  Lá fora . . .

Mas é bem certo 
Que nem nos Céus 
Está
A Imagem de Deus! . . .

O penedo informe, 
j Enorme,
Prende-nos a atenção um momento l 
— Mas nem o vento 
Que sopra suave 
Como voo de ave,
Nem o trovão,
Coisas são
Onde se possa procurar 
A Imagem de Deus.

A excelsa Imagem 
De Deus

Pôrto, Março de 1941.

Onde está?
— Quem na tem?
A aragem?
Os Céus?
— Ninguém?

•
Oh!

A Imagem de Deus 
Não esiá nos Céus 
. . .  Nem na flor do jardim. . .
— Está em mim 
Está em nós. . .

(A Imagem de Deus 
Está em todos nós.. .)

E  eu ponho-me a cismar 
E a pensar. . . :

Deus é Pai.
E  tem-nos amizade tanta 
Que quis deixar em nós 
,4 Sua face 
Três vezes santa...

E  quando beijamos um pobrezinho 
Rôto e sujo 
Com carinho...
. . .  E ’ a Deus que beijamos.

Mas também,
( . . .  cismo.. .)
Quando nossa Mãi 
Nos beija,
E’ como se Deus beijasse 
Com amor 
A nossa face 
De Pecador ! . . .

Vicente Pelayo.
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Igreja dos Santos Passos

Conselheiro João Franco
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UMA PÁGINA
Cai a chuva nas vidraças. . .
O oiro, ao lume, não cansa. .  . 
Tudo o que é tr is te  no mundo, 
tudo me vem à lembrança. . .

Faz hoje um ano que tu, 
sob maneiras discretas, 
me entregaste, num sorriso, 
um ramo de violetas.

Faz hoje um ano . . .  E só eu, 
revendo o tempo passado, 
sei das lágrimas salgadas 
com que as tenho regado. . .

Cai a chuva nas vidraças . . .
O oiro, ao lume, não cança. . .  
Tudo o que é tr is te  no mundo, 
tudo me vem à lembrança . . .

ALFREDO GUIMARÃ/S.

Monumento a João Franco, erguido no Largo do mesmo noine

O nome do Conselheiro João Fran
co anda ligado, intimamente e desde 
há muito, à história de Quimarãis.

Ao prestigioso Homem Público e 
Eminente Estadista ficámos devendo 
incalculáveis benefícios e uma amiza
de que o tornaram credor da gratidão 
e do reconhecimento de todos os vi- 
maranenses.

A cidade — honra lhe seja — cum
prindo um imperioso dever, saldou 
já essa dívida, perpetuando a sua me
mória num monumento que ficou a 
apontar, às gerações, a Obra do saii- 
dosíssitno Português.

Mas nunca é de mais recordar o no
me de João Franco.

Assim, mais uma vez e na passa
gem do aniversário do seu falecimen
to, ocorrido no dia 4, Notícias de 
Guimarâis, interpretando o sentir 
dos vimaranenses, curva-se, respeito

samente. ante a memória de tão dis
tinto e prestigioso Cidadão e, a pro
pósito, transcreve a seguinte passagem 
da Conferência que, em 1931, o Sr. 
Dr. Pires de Lima realizou na Socie
dade Martins Sarmento:

«João Franco voltou um dia as suas 
atenções para Guimarâis. E aquele 
beirão rude, mas sincero, aquele por
tuguês de rija têmpera, que tantos 
serviços prestou à instrução, nunca 
mais desapareceu da memória dos 
vimaranenses, mesmo depois de caí
do, mesmo quando exilado. Dobados 
uns lustros, séculos na memória em
botada dos homens, João Franco 
passou desta vida, mas o seu nome 
ainda está vivo aqu i; ainda é recor
dado todos os anos!

Bela lição de coerência e de ca
rácter !»

Expostos os nossos pontos 
de vista no que se refere ao 
desejado e indispensável ali
nhamento da Rua de S. Dâma- 
so, vamos concluir agora, co
mo prometemos, com o que 
nos parece mais aconselhável 
para a instalação provisória da 
Casa dos Pobres.

Já aqui dissemos que as duas 
vielas existentes entre a Rua 
de S. Dâmaso e o Largo de 
S. Francisco deviam desapare
cer para darem lugar a uma 
rua ampla e higiénica. Assim, 
pouco a pouco, irão desapare
cendo algumas das nossas ruas 
sem sol e alguns daqueles pré 
dios insalubres que constituem, 
infelizmente, a maioria das ha
bitações da nossa terra.

Na última visita que fizemos à 
Casa dos Pobres fomos estudan
do, minuciosamente, o que se
ria possível aproveitar durante 
o período de tempo das obras 
de alinhamento.

Como já dissemos, esta obra 
só seria iniciada quando a Câ
mara tivesse tudo preparado 
para lhe dar execução no mais 
curto espaço de tempo possí
vel. E’ evidente que esta lati
tude não deve ser aproveitada 
para deixar esta obra no rol 
do esquecimento ou para a 
protelar de tal modo que ain
da daqui a cinquenta anos tudo 
esteja como agora. Mau seria 
que assim acontecesse, pois 
seria prenúncio de que, de
pois da lufada renovadora que 
bafejou a cidade de Guimarâis 
no último ano, se entrou, de 
novo, naquela inércia que tão 
prejudicial tem sido.

Há duas soluções para se 
instalar, com carácter provisó
rio, a Casa dos Pobres: ou o 
aproveitamento do Teatro de 
D. Afonso Henriques, sepa
rando-o devidamente para êsse 
ou outro efeito e ligando-o à 
parte do edifício onde está 
instalada a cozinha, dispensa, 
arrumações, etc.; ou a constru
ção, em primeiro lugar, da 
parte do edifício a preencher 
o espaço das actuais casas en
tre a Casa dos Pobres e o 
Largo de S. Francisco, desa
parecidas, também, as quatro 
casas a que já me referi.

Como se observa, não é a 
Casa dos Pobres o estorvo à 
realização de uma obra que 
iqteressa a todos os vimara
nenses, õomo o demonstram 
tantas cartas de aplauso que 
temos recebido ultitnamente.

A alguns dos nossos corres
pondentes parece um sonho o 
que aqui temos defendido. 
Não é a nós que nos compete 
tornar êsse sonho realidade. 
A sugestão aí fica e só à Câ

P R O C I S S Ã O  
DE P A S S O S

Devido ao mau tempo, 
não se efectuou no último 
domingo, devendo realizar- 
s e  hoje, se o tempo o per
mitir, a majestosa Procis
são de Passos que, pelas 
17 horas, sairá do templo 
dos Santos Passos, per
correndo o itinerário do 
costume e que promete ser 
imponente.

i* GAZETILHA

Andou o povo alarmado 
e bastante preocupado 
com os feitos dos ladrões. 
Imperava tanto mêdo 
que até os homens, mais cedo, 
fugiam das reuniões...

Dizia-se à bôca cheia 
que temerosa alcateia 
de iôbos de mau focinho 
apar'cia em tôda a parte 
e, com muita audácia e arte, 
deixava tudo lim pinht.. .

Chegou-se a afirmar até, 
com a melhor boa fé, 
que os ladrões eram 'strangeiros, 
mas tinham cumplicidade 
com «melros» cá da cidade 
para os seus golpes certeiros.

Afinal não se tratava 
do que p’ra aí se pintava, 
veio-se agora a saber.
Quem a cidade alarmou 
e tantos sustos pregou 
não é gente de temer.

Foram fadistas baratos, 
dois palermas insensatos, 
que não valem mesmo nada. 
Qualquer um que os apanhasse 
dentro de casa, e ousasse, 
derretia-os à lambada.

Um tocava violão, 
e o outro, de ar rufião, 
cautava loas à lua ...
Mas não eram maus rapazes!
— Eu julgava-os incapazes 
dessa tão feia acção sua.

Agora têm de pagar 
o atrevimento de andar 
a pôr o burgo alarmado.
Mas, ao menos, na prisão, 
terão a consolação 
de poder... cantar o fado.

B e l g a t o u r .

Umas ruínas
Pessoa amiga chama a nossa aten

ção para o seguinte:
Na Rua de Francisco Agra existem 

há já muito tempo umas ruínas de 
diversas casas que ali foram demoli
das por ameaçarem ruína.

Sôbre essas ruínas permitem-se os 
populares fazer os seus despejos, o 
que não é só anti-higiénico, como faz 
avolumar a porcaria, causando tudo 
aquilo um aspecto miserável.

^Não haveria processo de remediar 
o mal, retirando todo o entulho e 
vendendo 0 terreno para novas cons
truções, ou ajardinando-o, de forma 
a não causar a quem ali passa uma 
tão desagradável impressão ?

mara cabe a sua realização. 
Se tomar essa atitude, conti
nuará a contribuir para o en
grandecimento e progresso de 
Guimarâis. De esperar é que 
assim aconteça.
S. Jofio das Caídas,
2 de Abril de de 1941. X. X.



E’ já de 1941.
Editora, a Livraria Cruz.
Impressão da Minerva Fa- 

malicense.
Pouco feliz a capa.
A IJngua e a Literatura 

Portuguesa do já consagrado 
Publicista Padre Arlindo Ri
beiro da Cunha tem 640 pági
nas.

O aspecto da impressão é 
regular.

Quando o livro saiu a lume, 
entre várias referências, apa
receram duas apreciações tam 
largas e tam gentis, que lem
bravam anseios de Amizade.

Engano. Mau juízo.
0  Autor não aproveita o en

sejo bem oportuno de anunciar 
as suas obras.

Vemos ali só 0 primeiro vo 
lume da sua História e Crí 
tica, como reza um sub-título.

Desde 24 de Fevereiro a 
3o de Março, aos poucos, len
do a princípio a eito, saltitando 
depois, avançando mais além, 
o preço do trabalho ia sempre 
aumentando, o interêsse da 
leitura ia sempre crescendo, 
m as.. .  os dias só têm 24 ho
ras !

1 Quantas horas terão os dias 
do grande Crítico e do probo 
Historiador, para citar tantos 
autores, formar críticas tam cer
teiras, fazer juízos tam equili
brados, ou pesquisas tam judi
ciosas ?

Depois de tanto citar ao fim 
dos capítulos, 1 como é que 
ainda nos oferece, ao cabo do 
livro, 25 páginas de Notícia 
Bibliográfica e 12 de índice 
Onomástico e outras 12 de 
índice das M atérias?

 ̂Quantos anos terá êsteTor- 
catense que já é Alguém ?

I Onde pôde encontrar mé
todo-prodígio para tanto ren
dimento do seu trabalhar ?

; Tanta obra já feita e tanta 
no forjar em largo projecto!

I Como é que se abalançou 
a uma crítica onde a coragem 
e o equilíbrio vão de mãos 
dadas ?

 ̂Como é que no verdor dos 
anos alargou assim os seus 
horizontes e pôde demonstrar 
tanta leitura e erudição tanta ?

Este livro, quando bem co
nhecido e bem compulsado, se
rá a sua coroa de glória.

Gere\ino.

Depois da miséria de S. Do
mingos, a tristeza de S. Fran
cisco.

Houve de ser em S. Pedro 
a Festa das Dores.

Prègador, à última hora, o 
de 1934.

Dizem que o poeta nasce e 
o orador faz-se.

Nestes sete anos o progre
dir do excelso Orador Manuel 
Dias da Costa foi bem acen
tuado.

Neste sermão, tam cheio de 
predicados, o Sentimento e a 
Actualidade foram os polos em 
que belamente girou todo ele.

Oração bem feliz que foi a 
sua!

(Tirante o indesejável repe
tir.)

G.

GRÉMIO DO COMÉRCIO DD 
CONCELHO DE GUIMARAIS

N O T A  O F I C I O S A

Tendo-se a Imprensa feito eco de 
uma representação a dirigir ao Ex.mo 
Presidente da Câmara Municipal de 
Guimarãis, subscrita por sócios deste 
Grémio do Comércio, em que a actual 
Comissão Directiva é acusada de não 
ter dado cumprimento ao que se dis- 
põi no Art. 16.° dos Estatutos, vem- 
-se declarar que há menos veracidade 
na afirmação tornada pública, pois a 
convocação da Assembleia Geral fez- 
-se em devido tempo, verificando-se 0 
seu adiamento pela determinação im
posta pelo Ex.mo Delegado do Insti
tuto Nacional de Trabalho e Previ
dência.

Guimarãis, 3 de Abril de 1941.

( 65)

Pela Comissão Directiva 
O Presidente,

a) S ilv in o  A lves d e  S o u s a .

FESTIVIDADE das DORES

Imagem de N. S .  das Dores, que se venera no templo de S. Francisco.
Escultura de Soares dos Reis.

Por motivos a que já fizemos referência, a festividade anual em honra 
da Virgem das Dores, que se venera no templo da V. 0 . T. de S. Francisco, 
efectuou-se na Basílica de S. Pedro e revestiu-se de muita imponência.

O templo, que ostentava luxuosa decoração, pertencente ao concei
tuado armador Sr. João Augusto Passos, foi muito pequeno para comportar 
a grande multidão de fiéis que ali se reuniram, principaimente, à noite, para 
assistirem às grandiosas solenidades, a que presidiu o digno Reitor da Ba
sílica Rev. Dr. Alfredo Dias Pinheiro

O trono da Virgem estava um mimo de arte, a que as mãos das piedo
sas Senhoras componentes da Comissão souberam dar o maior realce, ador
nando-o com formosíssimas flores e plantas, muitas pratas, etc.

De manhã, houve missa cantada, tendo ficado o templo aberto durante 
todo o dia, motivo por que foi numerosa a afluência de fiéis.

Pouco .depois das 21 horas iniciaram-se as solenidade?, subindo ao 
púlpito, em substituição do Rev. Dr. Clemente Pereira da Silva, que dias 
antes adoecera, o Rev. Manuel Dias Costa, talentoso Abade da Foz, que já 
por vezes se tem feito ouvir na nossa Terra, onde conquistou a simpatia 
geral pelas suas extraordinárias faculdades de inteligência.

O distinto orador teve 0 numeroso e distinto auditório suspenso du
rante cerca de 50 minutos, proferindo mais uma notável peça oratória em 
que se referiu ao Drama do Calvário e à Dor daquela Mâi Admirável, que c 
a Rainha do Universo.

Findo o sermão, fêz-se ouvir, no côro, um conjunto artístico, que 
cantou o Stabat Mater, tendo sido dada, em seguida, a bênção do 
SS.m0 Sacramento.

As solenidades foram radiofundidas para 0 Largo do Toural, onde 
muita gente que não pôde entrar no templo se conservou, atentamente, 
ouvindo 0 orador.

Imagens de hoje

f l  J U G O S L f l U I f l
Era uma vez um pequeno país 

montanhoso, banhado pelo Danúbio. 
Disputado pelos Bárbaros, sucessiva
mente vassalo dos imperadores do 
Oriente, dos gregos, dos búlgaros, 
tornou-se independente no século XII 
e poderoso no século XV, com o 
rei Daschan.

Subjugado pelos turcos depois da 
batalha de Kossovo, o seu amor de 
independência manifestou-se por vá
rias rebeliões até que recobrou, em 
parte, a sua liberdade, sob a suzera- 
nia turca. Contra esta novamente se 
revolta, é vencido, mas a intervenção 
da Rússia salva-o e é erigido em reino 
independente pelo Tratado de Ber
lim (1878).

Não corre serêna a vida dêste pe
queno país — a Sérvia — cujo destino 
parece ter sido lutar constantemente.

E em 1914, quando a Europa não 
escondia as suas inquietações, é na 
Sérvia que se ateia o primeiro fogacho 
da guerra. Perante o ultimato do po
deroso Império Áustro-húngaro, com 
os seus 50 milhões de habitantes, o 
pequeno país de escassos 5 milhões 
não hesita em escolher, na luta pela 
independência e pela honra nacional, 
o doloroso caminho dos fortes.

Acabada a guerra, a vélha Sérvia reú
ne os seus filhos, os croatas e os eslo- 
venos, constituindo um forte estado 
de 16 milhões de habitantes num ter
ritório rico, alongando-se sôbre o 
Adriático desde o recanto extremo 
norte dêsse mar, limitando-se com a 
Itália, a Áustria, a Hungria, a Romé
nia, a Bulgária, a Albânia e a Grécia.

Na península balcânica é 0 estado 
mais poderoso.

Quando a diplomacia alemã e a 
italiana pensaram resolver a batalha 
do Oriente europeu sem luta, fàcil- 
mente abriu caminho nos paises que 
envolviam a Jugoslávia. E, enquanto 
a Grécia, de armas na mão, comba
tia pela sua independência, aquela 
resistia às pressões que lhe eram fei
tas para seguir o exemplo dos vizi
nhos condescendentes.

Longo e pertinaz foi o ataque, lon
ga e tenaz a resistência dum govêrno 
que sabia que a grande parte do pais 
— e particularmente os sérvios tão

ciosos de independência e pundono- 
rosos —repugnava a transigência hu
milhante.

No próprio seio do gabinete, as 
opiniões dividiain-se; e quando se 
chegou ao extremo e houve que ce
der, a cisão do govêrno tornou-se 
realidade e os homens que foram a 
Viena assinar o pacto encontraram, 
no seu regresso, o país amotinado.

Aos protestos iniciais dos vetera
nos da guerra e da Liga dos Sokols 
(organização da Juventude), juntaram- 
-se os de personalidades representati
vas dos meios políticos e intelectuais. 
Os governadores das províncias da 
Croacia e de Vardar resignaram as 
suas funções. O mesmo fêz o embai
xador em Moscovo. O professor Joa- 
novich, que é considerado a primeira 
figura do magistério universitário e 
do pensamento jugoslavo, protestou. 
Gom êle está 0 Centro Cultural da 
Sérvia.

O patriarca da Igreja Ortodoxa, Ga- 
vrilo, desde a primeira hora manifes
tou, abertamente, a sua oposição ao 
acôrdo com as potências do «eixo».

O movimento nacional, em que, se
gundo Churchill, a Jugoslávia «encon
trou a própria alma» — representa a 
eloquente condenação da política ex
terna do govêrno do regente Paulo — 
ora prisioneiro dos inglêses. E estes 
podem rejubilar-se, com verdade, afir
mando que, a-pesar das vitórias que 
têm alcançado, a reacção jugoslava é 
um dos melhores ganhos desta luta.

Ainda não está claramente definida 
a atitude do novo govêrno. Mas to
dos os sintomas são indicadores de 
que a Jugoslávia se prepara para no
vas e dolorosas provações.

Aceitá-las-á de coração firme, gra
ças à tenacidade e ao espírito de sa
crifício que a Igreja radicou nesse 
povo.

Um comentador inglês autorizado 
escreve no «Sunday Times» :

«E' como que um sinal para todos 
aqueles povos que se encontram amea
çados ou oprimidos.»

J . C.

Pr. Alfredo F«rtiande$
Na passada sexta-feira esteve gra

vemente enfermo êste nosso querido 
Colaborador e Amigo, distinto médi
co e Director Clínico do Estabeleci
mento Termal das Taipas, que, feliz
mente e segundo informações amigas

NOTICIAS DE GUIMARÃIS

A  B A N D A  DOS GUISES
com em orou o seu 58 .° an iversário

Esteve em festa, no passado do
mingo, a nossa reputada Banda dos 
Guises ou Banda dos Bombeiros Vo
luntários de Guimarãis, que tem à 
sua frente um vimaranense dedicado, 
o Sr. Joaquim Guise que, auxiliado 
pelo espírito moço e empreendedor 
de seu filho, o sr. António Guise, 
tem sabido elevar cada vez mais 0 
prestígio daquele excelente conjunto 
artístico, pugnando assim e em ele
vada escala para o engrandecimento 
da nossa Terra.

Louvores merecem ambos, pois, 
assim como todos aquêles que, à sua 
volta, procuram manter as tradições 
de uma Banda que em diversas terras 
do país tem sabido conquistar os 
aplausos e os merecidos elogios dos 
apreciadores da Arte de Mozart.

Iniciou-se mais um ano de vida e 
de esperar é que no decorrer desta 
nova etapa, novas energias surjam e 
os componentes da Banda se interes
sem, de cada vez mais, de forma a 
impôr aos vimaranenses a obrigação 
de contribuírem, também na medida 
das suas fôrças, para o engrandeci
mento do brilhante e glorioso agru- j 
pamento musical.

Conforme o programa prèviamente 
estabelecido, a Banda assistiu, de ma

nhã, 11a sede, ao hasteamento da ban
deira, e, seguidamente, executando 0 
seu hino de festa, percorreu as ruas 
da cidade, indo apresentar cumpri
mentos às Autoridades, à Corporação 
dos Bombeiros Voluntários e aos re
presentantes da Imprensa.

Pela parte que lhe cabe, o «Notí
cias de Guimarãis» agradece a genti
leza da visita.

A’s 11 horas, no templo de S. Dâ- 
maso, o rev. João Lindoso celebrou 
missa em sufrágio da alma de todos 
os componentes falecidos, acto que 
teve a assistência de muitos amigos 
da Banda.

A' noite e 11a Pensão de Guimarãis 
teve lugar um jantar de confraterni
zação, a que presidiu 0 Sr. P.e João 
Lindoso, assistindo, além do Chefe, 
Sub-Chefe e todos ,os componentes 
da Banda, diversos admiradores da 
mesma e alguns representantes da 
Imprensa.

Na altura própria foram feitos al
guns brindes, por diversas pessoas, 
louvando todos o esfôrço do Sr. Joa- 

i quitn Guise e de seu filho o Sr. An
tónio Guise e tornando extensivas as 
suas felicitações às pessoas que têm j 
contribuído para o engrandecimento i 
da Banda. |

Foi muito saudado 0 nome do Sr. 
António José Pereira de Lima e lem
brados com pesar os nomes de alguns 
componentes falecidos.

O Sr. António Guise leu cartas re
cebidas do ilustre Presidente da Câ
mara, Sr. Dr. João Rocha dos Santos, 
e do Maestro Sr. José Neves e trans
mitiu um telefonema recebido, no de
correr do jantar, do Sr. Capitão Ja
cinto Figueiras.

O Sr. Américo Ferreira, que repre
sentava o Sr. António José Pereira de 
Lima. transmitiu algumas palavras de 
saudação daquele devotado amigo da 
Banda, assim como de seu filho, 0 
Sr. José de Sousa Lima, os quais se 
encontram doentes.

Também foi lida uma carta do Sr. 
Américo Ramos.

O jantar decorreu 110 meio da maior 
alegria e terminou 110 meio de entu
siásticas aclamações.

Para as festas comemorativas do 
próximo aniversário da Banda ficou 
constituída uma comissão que é com
posta pelos Srs. Joaquim de Sousa 
Guise, Chefe; António Guise, Sub- 

j -Chefe ; Fernando de Sousa Guise; 
i Rodrigo Guise; Joaquim Guise Jú- 
| nior e Reinaldo Figueiredo.

Carapuças... I americana D ES P O R T O  Alunos do Colégio Militar
A propósito da vida incompreensí

vel de certas pessoas, relativamente 
aos actos que praticam, encontram-se 
em tôdas as terras exemplares de to
dos os quilates.

Vejamos uma curiosa revelação 
àcêrca da insistência com que certo 
Cronista americano classificava A ou 
B de «hobo» e cujo facto levou alguns 
leitores das suas Crónicas a pedirem- 
-lhe a explicação dêsse têrmo e que 
êle definiu da seguinte forma : —

«Um «hobo» é um homem que 
constrói palácios e vive em choupanas; 
que constrói combóios de luxo e an
da de bicicleta; que serve bifes e 
come sôpa de ossos; que constrói fá
bricas de electricidade e alumia-se 
com azeite; que constrói teatros pa
ra óperas e só vai ao cinema; qué 
faz suspensórios de sêda e ata as cal
ças com corda; que colhe o trigo e 
faz bicha à porta do padeiro ; que te
ce sêda e usa estôpa; que tece linho 
e dorme em tábuas ; que cava o car
vão e morre de f r io; que ergue ar
ranha-céus e não tem l ar ; que cons
trói estradas e é prêso por vagabun
do ; que cria trabalho e negam-lhe 
trabalho ; que criou a América e não 
tem voto.»

Como se vê, a vida de algumas 
pessoas é uma confusa série de con
trariedades para as quais não se en
contra uma ajustada compreensão. 
Mas ela, a vida, é assim mesmo: 
Um Mare Nostrum de espinhos para 
uns e de rosas para outros ! . . .

Os leitores do «Notícias» dirão, po
rém :

l  O que temos nós com o têrmo 
em referência, em voga no Novo 
Mundo ?

Sim, chacun à sa place, mas há 
carapuças americanas que ficam bem 
em cabeças portuguesas. De resto, 
em qualquer parte se encontra um 
«hobo*. i

X. \

que acabam de chegar-nos, se encon
tra já livre de perigo. j

Durante aquele dia e ontem foi ele- j 
vado o número de pessoas que pro- j 
curaram informar-se do estado do i 
doente, o que prova a muita estima e j 
admiração que ele conta não só n as ; 
Taipas, onde as suas excelentes qua- j 
lidades de inteligência e bondade são 
muito apreciadas, mas tatnbém nesta 
Cidade e em outras localidades.

«Notícias de Guimarãis» apresenta- 
-Ihe os seus cumprimentos e faz os 
melhores votos pelo seu mais breve e 
completo restabelecimento,

A’s 15 horas de hoje, no 
Campo de Benlhevai, jogam o 
Vitória e o Sporting Club de 
Braga.

Dados os reveses sofridos 
pelo Vitória nos dois últimos 
encontros — reveses êsses que 
talvez lhe possam custar a per- 
da do título de Campeão do 
Minho, que há anos, galhar
damente, vinha mantendo — 
e a boa forma revelada pelo 
valoroso Sporting de Braga, 
0 encontro reveste-se de muito 
interêsse, pois por êle se ava
liará do valor actual dos dois 
vélhos rivais.

Os vimaranenses devem com
parecer a êste encontro, a en
corajar 0 seu representante, 
pois não está ainda tudo per
dido.

« C o rre io  do M inho»

No dia 3 fêz mais um ano que êste 
nosso distinto colega, de Braga, en
trou em nova fase de vida, passando 
a ser propriedade da União Nacional 
do Distrito de Braga.

E' pois, motivo para que felicitemos 
no seu ilustre e actual director, o 
Sr. Dr. José Sarmento de Matos, to
dos aqueles que ao brilhante jornal 
vêm emprestando a sua actividade, 
posta ao serviço duma causa.

Doenças de garganta , 
na riz  e ouvidos

Dr. D aptiita  Solto l a i o r
CONSULTAS NO HOSPITAL DA MISERI
CÓRDIA, às quartas-feiras e sábados, 
::: ::: ::: daS 9 3S 11 ilOraS k: ::: :::

Lede 9 propagai o «Notícias da Guimarãis»

Os alunos do 7 .0 ano do Colégio 
Militar, que andam em visitas de 
estudo pelo norte do país e Galiza, 
estiveram ontem nesta cidade, vindos 
de Braga, onde estavam desde o dia 
anterior, pela Citânia de Briteiros.

Almoçaram nesta cidade e, acom
panhados depois por diversas enti
dades vimaranenses, visitaram o 
Castelo e os Paços dos Duques de 
Bragança, a Sociedade Martins Sar
mento e o Museu Alberto Sampaio 
e outros monumentos, retirando pa
ra aquela cidade, ao fim da tarde, e . 
com a mais agradável impressão.

A Polícia descobriu j 
os autores dos roubos

Ao cabo de aturados esforços a po
lícia conseguiu descobrir os autores i 
dos roubos e assaltos praticados nes
ta Cidade nas últimas semanas: na 
Câmara Municipal, nos Sindicatos dos 
Empregados do Comércio e dos Ma
nipuladores de Pão, nos estabeleci
mentos dos Srs. Bernardino Jordão, 
Filhos & C.a, Amadeu C. Penafort, , 
José André & C.a, etc.

Foi prêso em primeiro lugar João 
Pereira, cerralheiro, de 25 anos, casa
do, natural da freguesia de Azurém 
e residente na de Urgezes, em casa 
de quem foram apreendidos diversos 
objectos que logo se reconheceu per
tencerem às colectividades e às firmas ! 
acima mencionadas.

Nos primeiros interrogatórios ne- j 
gou que tivesse cúmplices, mas a poli- j 
cia após outras diligências, obteve a 1 
confirmação, capturando Manuel No- I 
gueira, casado, que nesta Cidade . 
exerceu as profissões de barbeiro e 1 
criado de Café.

Informações particulares dizem-nos j 
que o primeiro daqueles acusados > 
tem um passado honesto, mas que se ■ 
encontra sem trabalho há bastantes ' 
meses, sendo casado e com filhos. 
Quanto ao segundo, nada sabemos.

A Polícia levou a bom termo as i 
suas diligências e conseguiu afinal . 
descobrir aquilo que vinha impãeien- : 
tando muita gente.

Está, pois, de parabéns.

Anunciar no
«Notícias de Guimarãis» 
é fazer uma boa propaganda.

L
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Diversas Notíoias
Comemoração do 9 de Jfibril 

e venda do «capacete- 
-miniatura»

No dia 9 de Abril, conforme já 
noticiámos e por iniciativa da Sub- 
-Agência da Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra, celebrar-se-á, às 
i o  horas, no templo de N. S. da Oli
veira, com a assistência de antigos 
combatentes, autoridades e corpo
rações locais, uma Missa por alma 
dos combatentes da Grande Guerra.

— Segundo nos comunica a direc- 
ção da Sub-Agência da L. dos C. da 
G. G., a venda do capacete miniatu
ra, neste concelho, terá lugar nos 
seguintes dias: io, i i , 12, i3 e 14, 
respectivamente em Vizela, Pevidém, 
Guimarãis e Taipas.

Vida Escolar
Em passeio de estudo estiveram 

nesta cidade, no sábado, acompanha
dos por alguns professores, numero
sos alunos do Liceu Afonso de Al
buquerque, da Guarda.

preso por ameaças
Pela Polícia, foi preso, dando en

trada nos calabouços da Esquadra 
desta cidade, José Monteiro, casado, 
criado de mesa, de 3g anos, da fre
guesia de Tagilde, autor de umas 
cartas anónimas em que exigia a 
entrega de avultadas quantias.

As suas ameaças foram dirigidas à 
Sr.* D. Rosa Alves, desta cidade e a 
duas Senhoras da freguesia de S. 
Cristóvão de Abação.

A estas últimas fêz a sua exigên
cia por intermédio do pároco da 
freguesia a quem intimava a efectuar 
a cobrança.

Depois, serviu-se de seu próprio 
pai — um pobre mendigo — para 
colher a resposta do sacerdote, ten
do êste declarado nada ter a respon- 
der-lhe.

Entretanto a polícia tinha conhe
cimento do que se passava e por 
essa razão procedeu à captura do 
atrevido.

Cemitério JYiunicipal
A partir de hoje, dia 6, êste cemi

tério abrirá às 9 horas, encerrando 
às 19.

Registo Civil
O movimento nesta repartição 

pública, durante o mês de Março foi 
o seguinte :

Nascimentos, 269; óbitos, 128 ; 
transcrições de casamentos, 3j.

jYianifesto de cereais
Nos termos do Decreto n.° 26:408, 

o manifesto das sementeiras de mi
lho de sequeiro e regadio, arroz, 
feijão e plantação de batatas de re
gadio, deve ser feito pelos agricul
tores desde 1 do corrente até 3o de 
Junho.

Aqueles que não manifestarem ou 
fizerem falsas declarações, serão 
punidos com multas pecuniárias nos 
termos da Lei.

Nas regedorias distribuem-se e 
vendem-se aos interessados que o 
peçam, os impressos próprios para 
as declarações.

Xegião portuguesa
Batalhão n.° 13

São avisados todos os legionários 
da sede dêste Batalhão, que a instru
ção hoje, domingo, 6 é às 9 horas.

Quartel em Guimarãis, 3 de Abril 
de 1941.

O Comandante do Batalhão,
(a Ernesto Moreira dos Santos.

Tenente.

Sociedade Columbôfila 
de Çuimarãis

No concurso de Coimbra, realiza
do no passado domingo pela Socie
dade Columbôfila de Guimarãis, a 
classificação foi a seguinte :

Alberto Maria Martins, i.°, 2.0 e 
17.0 ; João de Oliveira Salgado, 3.°, 
4 .0, 12.0 e i3.° ; Francisco Alves Fer- 
reira, 5.°; Martinho Almada Aze
nha, 6.°, 7.0, 23.°, 29.0, 32.° e 4 1 .®; 
Rafael Ferreira de Carvalho, 8.®; 
João da Silva Júnior, 9.®; Dr. José 
Maria de Castro Ferreira, 10.®, i3.°, 
1 9 o e 42.®; Ilídio Dias Teibão, n .°  
e 22.®; Luis Carlos Coelho, 14.® e 21.®; 
Francisco Lopes, 16.®, 33.® e 39.®; 
D. Angelina Caetano Almeida, 18.® 
e 43.®; José Luís Lopes, 20.®; José 
Carneiro Salgado, 24 o ; Jerónimo 
Lopes, 25.®; Abilio Ribeiro Forte, 
26.°; José Ferreira Martins, 27.®e36.°; 
José Figueira de Sousa, 28.®; Do
mingos Alves Ferreira, 3o.°, 3i.°, 37.® 
e 4o.0 ; Avelino da Silva, 34.0 ; Fran
cisco António de Oliveira, 35 ®; José 
Maria Martins, 38 ®; José Dantas 
Pacheco, 44.0 ; José Maria Teixei
ra, 4.®.

d{orário das padarias
O tão discutido horário das pada

rias continua a desagradar imenso 
visto ser motivo de prejuízo para os 
consumidores.

Xicenças do Comércio 
e Jndústria

Durante o corrente mês encon
trara-se em pagamento, na tesoura

ria da Câmara, as licenças do exer
cício de comércio e indústria.

O prazo do pagamento é improro- 
gável, sujeitando-se às disposições 
do Código Administrativo vigente os 
contribuintes que não efectuem o 
referido pagamento neste mês, isto 
é : sujeitar-se-ão ao imediato levan
tamento do auto e ao pagamento da 
respectiva multa.

Jgreja da Ordem do Carmo
Para efeito de obras foi encerrada 

ao culto a Igreja do Carmo.

Serviço de farmácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Henrique 
Gomes, à Rua da República.

Câmara Jtfunicipal
Por falta de vereadores não houve, 

na quarta-feira, sessão da Câmara 
Municipal. _____

Boletim Elegante
Partidas e chegadas

Encontra-se entre nós, a passar urna 
temporada, 0 nosso prezado conterrâ
neo e amigo, Sr. Lino Teixeira de 
Carvalho, abastado capitalista é gran
de industrial em Lisboa.

— Esteve entre nós, na semana pas
sada, 0 nosso prezado amigo Sr. Isi- 
dro José Dias Pinto, das Caídas da 
Rainha.

— Da sua viagem comercial aos 
Açores, regressou há dias a esta cida
de 0 nosso prezado amigo Sr. Pedro 
Nunes de Freitas, viajante da Casa 
Alberto Pimenta Machado.

— Com demora de uns dias, partiu 
para Lisboa 0 nosso prezado amigo e 
abastado capitalista, 3r. João Teixeira 
de Aguiar.

— A gozo de férias, encontram-se en
tre nós os académicos Srs. Helder 
Rocha, José de Matos Cardoso e Paulo 
de Matos Cardoso.

Doentes
Continuam incomodados os nossos 

prezados amigos Srs. António José 
Pereira de Lima, conceituado indus
trial e estimado provedor da Irmanda
de dos Santos Passos e Alfredo Gui
marãis, distinto director do Museu 
Alberto Sampaio.

— Também tem estado doente 0 nos
so prezado amigo Sr. José Nunes Pinto.

— Esteve incomodado, encontrando- 
s e  já restabelecido 0 nosso prezado 
amigo Sr. Cap. José Maria P. L. de 
Magalhães Couto.

Aniversários natalícios
Fizeram e fazem anos :
No dia 3, 0 nosso prezado amigo 

Sr. Octâvio Pereira Machado; dia 6, 
0 nosso prezado amigo Sr. Joaquim 
Salgado Guimarãis; no dia 6, os 
nossos prezados amigos Srs. Alberto 
Carlos Abreu e Gabtiel Pereira ; 
no dia 8, 0 nosso prezado amigo e 
conceituado industrial no Pevidém, 
Sr. Augusto Pinto Lisboa.

— Faz anos amanhã, dia 7, e não 
em 30 de Março, como por lapso noti
ciámos, o nosso prezado amigo e con
ceituado negociante Sr. Ovídio Varela 
de Abreu Almeida.

A todos apresentamos as nossas fe
licitações.
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Á Grande Valsa
I n i i m  = Completo sortido em serviços para me- j  L U U 1 H 4 ~ sa, chá, café e peças avulso. *

_ Grande variedade em serviços, peças 
“  avulso e artigos de fantasia para brindes.

—  Vendas a dinheiro ou a prestações.

*

III = Sortido completo em tintas, óleos e ver- 
IH nizes para pintura.

PAPEL PARA FORRAR CASAS = Boas colecções a preços sem concorrência.
MOLDURA PARA QUADROS.

OEPÚSITO DE PÓLVORA DO ESTADO. = ARTIGOS PARA CAÇADORES. 
Agência da Companhia de Seguros «Portugal Previdente".

j MUDES 60118018 &  IMÕQ, SBCESSBB j
I  Rua da R e p ú b lic a ,  8 4  a 9 2  j
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|  SÔ  na Antiga  CASA BARROSO, de |
I B R A G A  & C A R V A L H O ,  S U C R . ,  §
|  se encontra à venda, e sempre fresco f |  
I o legítimo P ã o  d e  laó  d e  M ap g a*  I 
|  p id e , de Lecnor Rosa da Silva, Sucrs., |
í  ao prêço da  fábr ica , assim como lindas  |  
f  caixas  de fan tas ia  p a r a  amêndoas e f  
|  bombons , própr ia s  p a r a  brindes. |
|  Espumantes  natura is  da  RAPOSEIRA |  
|  e outras boas m a rc a s .
I  V in h o s  d o  P o r to  F E R R E I  R IN H A  e 
|  C À LE M .

|  E^ectifanr-se pedidos de pão de Ió para qtial- f  
I  qtier ponto do país, ao prêço da fábrica. 51 ffi

Casamento
Por noticias que nos chegam da cidade 

da Beira, sabemos que se realizou ali o 
casamento, no dia 11 de Janeiro, da nossa 
patrícia, menina Balbina, filha muito que
rida do nosso amigo Sr. Arnaldo Alpoim 
da Silva e Menezes e de sua Espôsa Sr.a 
D. Modesta de Sá Alpoim da Silva e Me
nezes, com o Sr. José Baião Marçal Cor- 
reia, empregado do Caminho de Ferro da 
Beira Railyway Ld.*, filho do distinto 
clinico Sr. Dr. José Marçal Correia e da 
Sr.a D. Zulmira Marçal Correia, do con
celho de Ferreira do Zézere.

A's 9 e meia da manhã e com a assis
tência de vários convidados, todos da maior 
categoria social, num ambiente de alegria 
e grandeza, adequada ao acto, realizou-se 
o casamento Civil na Intendência do Go- 
vêrno e finda esta formalidade, Civil Ofi
cial, os noivos acompanhados de tôdas as 
pessoas dirigiram-se para a Igreja Paro
quial, onde com todo o brilho foi realizado 
o casamento religioso.

Testemunharam o acto, tanto civil como 
religioso, por parte da noiva, sua Mãi 
Sr.* D. Modesta de Sá Alpoim da Silva e 
Menezes e o seu primo Sr. Dr. Pedro 
Barbosa Falcão de Azevedo e Bourbon, 
Conde de Azevedo, muito ilustre Secretá
rio Geral do Governo do Território e por 
parte do noivo o Sr. Dr. Joaquim Teles 
Palhinha, ilustre Advogado e Notário da 
Comarca da Beira e sua Espôsa Sr.» D.Sarah 
Teles Palhinha.

Findo o casamento civil e religioso, os 
noivos acompanhados de todos os convida
dos dirigiram-se para a casa dos Pais da 
noiva onde foi servido um «Pôrto de Hon
ra».

Entre as várias pessoas convidadas con- 
tavam-se os Srs. Conde de Azevedo, digno 
Secretário Geral do Govêrno, Engenheiro 
Estêvão Barbosa de Azevedo, ilustre Di
rector das Obras Públicas e sua Espôsa, 
Visconde e Viscondessa de Azevedo, Dr. 
Joaquim Teles Palhinha e sua Espôsa, 
Fernando Feliz de Faria e sua Espôsa, 
D. Maurícia Fernandes David, António 
Fernandes David e José Alpoim da Silva 
e Menezes.

Aos brindes, o Sr. Conde de Azevedo 
fêz um brilhante discurso no qual foi feito 
o elogio dos noivos e de seus Pais, sendo 
muito aplaudido.

Os noivos seguiram em viagem para 
a Rodésia.

«Noticias de Guimarãis» apresenta cum
primentos com desejos das ftiaiores felici
dades aos noivos e a seus F^is.

FALECIMENTOS 6 SUFRÁGIOS
Manuel Gaiixto

Confortado com todos os Sacra
mentos da Igreja e após cruciantes 
sofrimentos, finou-se, ao fim da tar
de de terça-feira última, o industrial 
Sr. Manuel Calixto, que contava 54 
anos de idade.

O extinto era casado com a Sr » 
D. Maria dos Prazeres Guise Calixto, 
genro do nosso prezado amigo Sr. 
Francisco Raimundo de Sousa Guise 
e cunhado dos nossos prezados ami
gos Srs. Albano de Sousa Guise e 
Arnaldo de Sousa Guise, importantes 
comerciantes no Rio de Janeiro, 
João Pedro de Sousa Guise, Joa
quim Severo de Sousa Guise, Gon 
çalo de Sousa Guise, ausentes no 
Brasil e Manuel de Sousa Guise, 
conceituado comerciante no Pôrto, 
e das Esposas dos também nossos 
bons amigos Srs. Tenentes Álvaro 
Martins de Campos e Mário Pinheiro.

A sua morte, já infelizmente espe
rada, causou muita consternação.

O Sr. Manuel Calixto era possui
dor de excelentes qualidades de 
espírito e contava no nosso meio 
muitas simpatias.

Foi um grande entusiasta da Pe
nha e dos progressos de Guimarãis, 
tendo feito parte de diversas corpo
rações religiosas.

O seu funeral realizou se na quin
ta-feira, às 11 horas, na Igreja de 
N. S. da Oliveira, perante numerosa 
e selecta asssistência, entre a qual 
se viam muitas pessoas das suas re
lações e das da família enlutada, 
representantes de diversas corpora
ções religiosas, instituições benefi
centes etc., etc.

Findas as cerimónias religiosas o 
cadáver foi removido, com numero
so acompanhamento, para o Cemi
tério de Atouguia.

A chave do caixão foi entregue ao 
conceituado industrial e nosso pre
zado amigo Sr. António Pimenta.

A tôda a família enlutada e espe
cialmente ao respeitável sogro e 
estimados cunhados do extinto, apre
senta aNotícias de Guimarãis» os 
seus cumprimentos de condolências.

Manuel de Sousa Guimarãis
Na sua Casa do Outeiro, freguesia 

de Serzedelo, dêste concelho, finou 
-se, contando 85 anos, o proprietário 
Sr. Manuel de Sousa Guimarãis, ca
sado com a Sr.* D. Clementina de 
Sousa Guimarãis, Pai do Sr. Jaime 
de Sousa Guimarãis, funcionário su 
perior dos Correios e Telégrafos do 
Pôrto. j

O exinto, que viveu durante alguns \ 
anos no Brasil, era muito estimado.

O seu funeral realizou se ante-on- 
tem, na Igreja paroquial de Serzedo, 
com a assistência de muitas pessoas 
das relações do saUdoso finado.

A’ família enlutada apresentamos 
as nossas condolências.

De luto
Pelo falecimento de sua Mãi, acor 

rido últimamente, encontra-se de 
luto o nosso prezado amigo Sr. Ra 
fael Pereira Lopes, a quem apresen
tamos condolências.

Vi da  C a t ó l i c a
Festa de N. S. dos Prazeres —

A expensas da Ex.m* Condessa de 
Margaride, realizar-se-á, na forma 
dos anos anteriores, no dia 21 do 
corrente, no templo dos Santos Pas
sos, a festividade anual em honra de 
N. S. dos Prazeres, que promete re
vestir muito brilho, e que é precedi
da de novenas que têm lugar naquele 
templo e que se iniciam no próximo 
dia 11 , às 17,30 horas.

No mesmo dia, às 17 hóras, a 
Imagem será conduzida, pocissional- 
mente, para aquele templo, da' Ca
pela das Capuchinhas.

Procissão do Sagrado Viático aos 
Entrevados — Promovida pela Mesa 
da Confraria do SS.m® Sacramento, 
da Oliveira, realiza-se hoje, confor
me já noticiámos, a Procissão do 
Sagrado Viático aos Entrevados e 
aos Píêsos da Cadeia. O religioso 
préstito sairá às 8,3o horas de hoje, 
do templo paroquial de N. S. da Oli
veira, seguindo pela Rua de Santa 
Maria, Largo i3 de Fevereiro, Rua 
Gravador Molarinho, Rua Vai de 
Donas, Largo de S. Bento, Rua 5 d e ;

Outubro e Largo Martins Sarmento 
em direcção à «"'adeia Coma-cã.

Semana Santa — Vão realizar-se, 
em vários templos da cidade, embo
ra revestidas de simplicidade, as to
cantes cerimónias da Semana Santa, 
que hoje se iniciam, nas Igrejas pa
roquiais. com á bênção de Ramos.

Na Quinta-Feira Maior, haverá, 
como de costume, durante as pri
meiras horas da noute, a tradicional 
visita aos templos, havendo Expc si 
ção do SS.mo Sacramento nos se
guintes : Nossa Senhora da Oliveira, 
V. O. T. de S. Domingos, S. Sebas
tião (Domínicas), Basílica de S. Pe
dro, Santo António dos Capuchos, 
S. Dâmaso, V. O. T. de S. Francisco 
(Capela), Santos Passos e na Capela 
da Santíssima Trindade (Trinas).

No templo dos Santos Passos es
tará em Exposição o Senhor no 
Esquife.

— Do templo da Misericórdia sai
rá, naquele dia, pelas 20 horas, a 
Procissão de Endoenças, que percor
rerá os templos da cidade.

— Na sexta-feira, haverá, às 9 ho
ras, no templo de N. S. da Oliveira, 
Missa de Pressantificados, seguida 
de adoração da Cruz, e à tarde sairá 
do templo dos Santos Passos uma 
Via-Sacra.

— No sábado e também no templo 
de N. S. da Oliveira, realizar-se-á a 
Missa Solene de Aleluia e no domin
go, nas Igrejas paroquiais, terão lu
gar as cerimónias da Ressurreição.

No mesmo dia efectuar-se-á, em 
tôdas as freguesias da cidade e con
celho, a tradicional Visita Pascal.

Conferências — Terminaram na úl
tima quinta feira, no templo dos 
Santos Passos, as Conferências Qua- 
resmais, que foram muito concorri
das de fiéis.

Grémio Distrital dos Comer

ciantes de Carnes de Braga

Dêste Grémio, com sede em 
Braga, recebemos a seguinte 
comunicação:

Braga, 27 de Março de 1941,
. . .  Snr. Director do Jornal
«Notícias de Guimarãis

GUIMARÃIS.

Tenho a honra de comunicar 
a V. Ex.a que, por despacho 
do Ex.m0 Snr. Sub-Secretário 
de Estado das Corporações e 
Previdência, foi transformado 
em Distrital o Grémio dos 
Comerciante de Carnes desta 
cidade.

Ao iniciar os seus trabalhos, 
vem a sua Comissão Directiva 
apresentar a V .. . .  os seus 
respeitosos cumprimentos e 
solicitar a valiosa colaboração 
do Jornal que V .. . .  tão pro
ficientemente dirige, para bem 
se poder desempenhar da mis
são que lhe foi confiada.

A Bem da Nação.
O Presidente,

a) António Fernandes Lopes.

O s  enormes recursos do

C A N A D Á
Uma guerra, a guerra mundial, pode 

arruinar um pais, mas o Canadá, pelo con
trário está-se tornando próspero, o que não 
é para admirar, dadas as suas condições. 
Antes de 1939 já o Canadá tinha tudo de 
quanto a civilização carece para uma vida | 
quotidiana tde bem estar ; enormes exten
sões de terra de lavoura, nem tôda apro
veitada então, capaz de produzir o melhor 
trigo do mundo; magníficos pastos para 
gado ; grandes recursos de minério ; que
das de água abundantes ; electricidade ba
ratíssima e na sua grande extensão, vários 
climas, próprios para tôdas as culturas e 
indústrias.

Há alguns anos que o Canadá está gra
dualmente absorvendo capitais ingleses e 
americanos para várias explorações; devi
do a isso, a sua indústria tem prosperado 
de forma assombrosa.

As colheitas de trigo de 1939 e 1940 
elevaram-se a milhões de toneladas. A 
indústria de armamentos e munições atin
giram 223.000.000 de libras em cada ano. 
O treino de aviaderes fornece anualmente 
20.000 pilotos e 30.000 soldados de avia
ção.

Está já fabricando 300 aviões por mês 
e, quanto a armamento, só uma encomenda 
em execução é de 12.000 espingardas, o 
que nem por sombras atinge as suas pos
sibilidades totais.

No entanto, o Canadá tem apenas uma 
população de 10.000.000 de almas pouco 
mais ou menos o número de habitantes de 
Londres e arredores!

(Britanova Features Service).

Festas & Romarias
Senhora da Madre de Deus — No 

pitoresco lugar do mesmo nome, vai 
realizar-se, num dos últimos domin
gos do corrente mês, a tradicional 
Romaria de Nossa Senhora da Madre- 
-de-Deus, a que a Comissão promo
tora procura imprimir muito brilhan
tismo.

S. João — Êste ano realizar-se-ão, 
na Ponte de Santa Luzia, importantes

Mais um triunfo <■ 
CASA DA SORTE

Número certo recebido direc- 
tamente da Santa Casa da Mi
sericórdia.
A' CASA DA SORTE, fundada 
só há 7 anos, tem um «record» 
da venda das sortes grandes 
em 1940.
Largo sortido para os
3 . 0 0 0 . 0 0 0 & 0 0

da Lotaria de Santo António.
Enviem os seus pedidos pelo 
correio, à CASA DA SORTE. 

BRAGA — Largo de S. Francisco. 
PORTO — Rua Sampaio Bruno, 37. 
LISBOA -  Rossio, 119.

F ra n c isc o  Jo a q u im  
de F re ita s  & G en ro

Desta importante firma comercial 
da nossa praça, recebemos o seguinte:

. . .  Sr. Director do «Notícias de 
Guimarãis»

Tendo a firma signatária intentado 
uma acção contra os sub-locatários da 
Leitaria Moderna, depositaram êstes, 
para evitar o despejo, o triplo das 
rendas. A mesma firma, não queren
do para si o que a mais foi deposita
do, resolveu distribuir, depois de de
duzidas as despesas que fez, o saldo 
de Esc. 1.700$00 pelas casas de cari
dade e pobres, conforme a nota jun
ta, cuja publicação muito agradece.

Com toda a estima
De V. . . .  etc.

Francisco  Joaquim de F re i t as  & Genro.
Conferência de S. Vicente de Pau

lo (homens), 200$00 ; idem (mulhe
res), 200S00; Asilo de Nossa Senhora 
da Consolação e Santos Passos, 100$; 
Creche da V. O. T. de S. Francisco, 
100800 ; Asilo da V. O. T. de S. Do
mingos, 100S00 ; Oficinas de S. José, 
100800; Asilo de Santa Estefânia, 
100800; Pobres — «Frimeiro de Ja
neiro», 50$00; «O Comércio do Por
to», 50$00; «Jorna* de Notícias», 
50$00; «Notícias de Guimarãis», 50$; 
«O Comércio de Guimarãis», 50$00; 
«Correio do Minho», 50$00; «Diário 
do Minho», 50$00; Obras da Igreja 
da Freguesia de S. Sebastião, 450$00. 
Total, 1.700$00.

Câmara Municipal
Sessão do dia 26.
A Câmara Municipal, deliberou : 

mandar proceder, por administração 
directa, a obra de reparação da sede 
das escolas primárias da freguesia de 
S. Martinho do Conde, até à quan
tia de 55o$oo; conceder o subsidio 
de 920^00 para o acabamento da 
sala de estar das alunas do Liceu de 
Martins Sarmento e aquisição de 
material apropriado; conceder o su
bsídio de 700^00 à Sub-Delegação 
da Mocidade Portuguesa, desta ci
dade ; autorizar o pagamento de 
2483^00 de emolumentos devidos 
ao Tribunal de Contas, pela aprova
ção da conta da gerência da Câmara 
relativa ao ano de 1939; nomear, 
para constituírem o Juri avindor da 
freguesia de Pinheiro, dêste conce
lho, nos termos do Decreto 28.039 
e 28.040, os Srs. Manuel da Silva e 
Luiz de Faria, proprietários, e Fran
cisco de Almeida, professor do en
sino particular, todos daquela fre
guesia.

A V I M A R A N E N S E
TINTURARIAS LAVANDARIA

Rua Dr. Avelino 6ermano, 14 e 16
G- TT I 2̂  A.EÂIS 

Telefone 78 (chamadas por favor)

L a v a d o s  a  s e c o . T in t o s  f in o s .

LUTOS EM 2 4  HORAS.

Tinge, limpa e lava a sêco tôda a 
qualidade de fazendas, fatos, sobre
tudos, gabardines e vestidos feitos 

e desmanchados.
TINTOS DIÁRIOS PARA LUTO.

festejos ao S. João, os quais serãó 
anunciados, no próximo domingo, 
com um vistoso cortejo em que serão 
conduzidos os barcos que desde êsse 
dia começarão a funcionar no rio.

A Comissão promotora dos feste
jos Saiijoaninos está empenhada em 
imprimir aos mesmos desusado bri
lhantismo:



4 N O T ÍC IA S  D E  G U IM A R Ã IS

D E S P A C H O S  P E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  E C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

CASA FUNDADA EIV1 1828

T E L E F O N E S  j  E s c r . t ô r . o ,  7 3  
l e E s t a d o ,  5 7

A gentes de N aveg ação , de T râ n s ito , de F ab rica n te s
e N eg o c ian tes  es tran je iro s  e nac io n a is

A N Ú N C I O

FAZ-SE PÚBLICO que por 
escritura de 15 de Março cor
rente, lavrada nesta Secretaria 
Notarial de Guimarãis, pelo 
notário -B.ei Artur Soares Ma
chado, no L.° de notas n.u 489 
a fls. I a 4 o sócio da firma 
«BRITO & GOMES, Ltd.a», 
com sede em Vizela, Justino 
da Silva Gomes cedeu ao só
cio Manuel João de Freitas 
Ribeiro de Faria, 5.000&00 da 
sua cota.

Que nesta mesma escritura 
estes dois sócios e mais Alfre
do Alves Ferreira de Brito al
teraram o pacto social que 
tinham constituído por escri
tura de l de Maio de 1939, 
lavrada pelo notário da comar
ca do Porto, Dr. Artur Silva 
Lino, e que já publicaram, pe
la forma seguinte:

O artigo 3.° fica substituído 
pelo seguinte: — O Capital so
cial integralmente realizado e 
representado pelos valores do 
activo é constituído por 3 co
tas sendo uma de 75.000§00 
do sócio Alfredo; outra de 
145.000$00, do sócio Justino 
e outra de 230.000S00, perten
cente ao sócio Manuel João.

O artigo 4.° do estatuto fica 
substituído pelo seguinte: — 
Todos os sócios são gerentes, 
sendo porém necessário para 
que a sociedade se considere 
obrigada, as assinaturas de 
dois sócios que assinarão por 
«Brito & Gomes, Ltd.a, os Ge
rentes», um dos quais será sem
pre o sócio Faria.

Que o parágrafo único deste 
artigo fica sem alteração.

O artigo 5.° fica alterado pe
lo seguinte: — Os lucros veri
ficados pelos balanços anuais, 
depois de deduzida a percen
tagem de 5 %  Para formação 
ou reintegração do fundo de 
reserva legal, serão distribuí
dos pelos sócios na proporção 
das suas cotas. Fica com pa
rágrafo único que diz: — A 
assembleia geral poderá crear 
quaisquer fundos especiais e 
atribuír-lhes a percentagem de 
lucros que deliberar, não po
dendo porém sem aprovação 
unânime, exceder a soma des
ses fundos especiais, o mon
tante do capital da sociedade.

O artigo 8.° fica substituído 
pelo seguinte : — A morte de 
qualquer dos sócios não opera 
a dissolução da sociedade. Se 
os herdeiros não quiserem con
tinuar na sociedade, ser-lhes- 
-há pago por esta o valor fixa
do no último balanço à cota 
do sócio falecido, acrescido da 
respectiva parte no fundo de 
reserva legal e nos mais fun
dos por ventura creados, e 
ainda a título de lucros, uma 
importância proporcional ao 
tempo decorrido desde o últi
mo balanço e calculada pelos 
lucros que neste couberam à 
dita cota: —

Fica êste artigo com os se
guintes parágrafos:

1. ° — Este pagamento será 
feito em quatro prestações se
mestrais e iguais acrescidas do 
juro à taxa do Banco de Por
tugal.

2. ° — A sociedade poderá 
deliberar amortizações de qual
quer cota, desde que esta tenha 
sido penhorada no todo ou 
em parte, ou por qualquer 
forma sujeita a arrematação ou 
adjudicação judicial, conside
rando-se amortização feita pe
lo depósito na Agência da 
Caixa Geral de Depósitos em 
Guimarãis da quantia repre
sentativa do seu valor calcu
lado nos termos dêste artigo, 
isto na falta de acordo noutra 
forma de liquidação.

Que em tudo o mais conti
nuarão em vigor os Estatutos 
daquela sociedade exarada na 
escritura citada de l de Maio 
de 1939. '

Ressalvo a rasura que diz 
«tinham».

Guimarãis, 18 de Maio de 
194I.

0 ajudante da Seoretaria Notarial,
(63)

Martinho da Silva,

D O  C O N C E L H O
Vizela, 3.

O Futebol Club de Vizela ganhou, 
no passado domingo, ao Moreirense 
Futebol Club, no cainpo das Vinhas, 
em Moreira, por 2-0.

O jôgo decorreu animadamente e 
num ambiente de boa correcçào des
portiva. A assistência portou-se bem, 
como se esperava, nada se notando 
de desagradável. Os «goals» foram 
metidos por Amado e Oliveira.

A arbitragem, justíssima e impar
cial, parece nada ter deixado a desejar.

Julgamos que agora só falta, ou só 
resta, o «Vizela» defrontar os «Leões», 
de Braga, e o «Bairro»... para, ven
cedor, assim do Campeonato da 2.a 
Divisão, ingressar na l .a -Divisão. 
D epois... é que será o que tiver de 
s e r!

— No próximo domingo, 6 do cor
rente, ninguém que o possa fazer, 
deve deixar de ir ver no Cine-Parque 
o grandioso filme de aviação de guer
ra —principalmente aqueles que pres
tam justiça à formidável e épica resis
tência da gigantesca aviação inglêsa, 
admirando o seus feitos — que todo 
o mundo adm ira!

— Com sua espôsa e interessante 
filhitiha, vimos há dias, nesta vila, o 
Sr. Mário Lemos, que reside no Pôrto.

— Em substituição do Sr. Francis
co Cunha — distribuidor efectivo que 
acaba de ser reformado — anda agora 
em serviço da distribuição do correio 
o nosso amigo Sr. Belmiro Gonçalves, 
ex-comandante do Posto da G. R. 
desta vila. Parabéns.

— Casou-se, há dias, com a sr.a 
Guilhermina Vaz Pereira da Silva, o 
nosso amigo Sr. Alberto da Costa, 
aos quais desejamos muitas felicida
des.

— Por motivo da excursão que no 
pretérito domingo veio almoçar ao 
Cruzeiro do Sul, foi grande o movi
mento e trânsito de automóveis nesta 
vila. — C.

Caídas das Taipas, 4.

No pretérito domingo foi baptizada 
solenemente, na nossa igreja paro
quial, uma criancinha do sexo mas
culino, filha do nosso amigo Sr. Er
nesto dos Santos Ribeiro e de sua 
espôsa a Sr.» D. Irene Pires de Sousa 
dos Santos Ribeiro, distinto chefe da 
estação telégrafo-postal desta vila, a 
quem foi dado o nome de José Au
gusto.

Aos pais do neófito, apresentamos 
os nossos cumprimentos.

— Depois de um prolongado sofri
mento faleceu, sendo hoje sepultado, 
o Sr. José Faria da Silva, que contava 
18 anos de idade, filho do nosso ami
go Sr. Matias Faria da Silva e sobri
nho dos também nossos amigos Srs. 
José da Silva Mendes e António Faria 
da Silva.

O seu funeral foi muito concorrido, 
vendo-se no cortejo muitos bouquets 
de flores naturais que eram transpor
tadas por pessoas das mais distintas 
no nosso meio social.

A tôda a família dorida, enviamos 
o nosso cartão de profundo pezar.

— C. C.

C O M A R C A  DE GUI MARÃIS

SECRETARIA JUDICIAL

ÉDITOS DE 20 DIAS
(2." Publicação)

Na segunda secção da secretaria judicial 
desta comarca pende uma Execução por 
custas que o Ministério Público move con
tra José da Silva, casado, comerciante, do 
lugar de Ceiroz, freguesia de Canedo, con
celho de Ribeira de Pena, da comarca de 
Vila Pouca de Aguiar, por apenso a uma 
acçao sumaríssima que o comerciante Antó
nio Pimenta, desta cidade, move contra o 
referido executado. Pelo que e pelos pre
sentes éditos de vinte dias, que começarão 
a contar-se da publicação do último anúncio, 
são citados os credores desconhecidos do 
executado e mulher, para no prazo de dez 
dias, posterior ao dos éditos, virem à dita 
execução deduzir os seus direitos, nos ter
mos da lei.

Guimarãis, 24 de Março de I94l.
V erifiquei a  e x a c tid ã o .

O Chefe da 2.* secção,
Serafim José Pereira Rodrigues.

O Juiz de Direito, (60)
Rodolpho Arthur d?Abreu.

VIDA SINDICAL
Sindicato flacional da Indústria Têxtil

-Z ^-ssistêia-cist, 2L/dIésLica.

Consultas na sede, a cargo do ilus
tre clínico Sr. Dr. Alberto Roque de 
Figueiredo : às segundas, quartas e 
sextas-feiras, das 13 às 14 horas; ter
ças, quintas e sábados, das 17 às 
18,30 horas.

Consultas na sede, a cargo do ilus
tre clínico Sr. Dr. João Faria Mota 
Prego : às terças, quintas e sábados, 
das 13 às 14 horas ; segunda, quartas 
e sextas-feiras, das 17 às 18,30 horas.

Assistência Médica, em Morei.a de 
Cónegos, a cargo do ilustre clínico, 
Sr. Dr. Alberto Roque de Figueiredo : 
às segundas e sextas-feiras, das 17 às 
19 horas.

Idem, em Nespereira, a cargo do 
clínico Sr. Dr. Roque de Figueiredo, 
consultas todos os dias, das 9 às 11 
horas.

Assitência médica, em Pevidém, a 
cargo do ilustre clínico Sr. Dr. J. Soa- 

j res Leite, das 8 às 10 horas, 
j A ssistênc ia  Médica, tratamentos 
eléctricos, Diatermia, Raios Infra-ver- 
melhos, Ondas Curtas e Raios Ultra- 
-violetas, a cargo do ilustre clínico 
Sr. Dr. Alberto Milhão, todos os dias 
das 13 às 15 horas.

Visitas domiciliares, todos os dias 
a qualquer hora.

A Direcção do Sindicato Nacional 
dos Operários da Indústria Têxtil do 
Distrito de Braga, com sede em Gui
marãis, leva ao conhecimento dos 
seus associados e suas famílias, que a 
principiar do dia 1 do corrente, fica 
assim estabelecido o horário para con
sultas médicas, e tratamentos eléc
tricos.

Sindicato 8. da Industria it M oines
Para os sócios e suas famílias dos 

Sindicatos Nacionais de Pentes e 
Cortumes, foi nomeado médico o dis
tinto clínico Sr. Dr. João de Almeida 
(filho), que tomou posse dêste cargo 
no passado dia 1 .

lide e propagai o «Notícias de Guimarãis»

Livros & Jornais1
í f  P o r t u g u e s a s  

n o <Mu n ò o
Com o título da epígrafe e o sub

títu lo  «Esbôço para um estudo e 
notas de uma campanha», publicou o 
Sr. Dr. Nuno Simões, preclaro pro
fessor e economista e antigo ministro 
do Comércio, um valioso volume em 
que largamente estuda o problema da 
emigração portuguesa, o qual, como 
êle próprio confessa, constitui «velha 
preocupação do seu espírito, desde 
que, em 1930, esteve no Brasil e re
conheceu, mais uma vez, a necessida
de da Nação e do Estado olharem 
com atenção para os nossos emigran
tes e expatriados».

A tese do autor é que «há uma 
política espiritual e económica a fazer 
com os que já trabalham fora da terra 
portuguesa e uma política de emigra
ção que não pode também deixar de 
efectivar-se, para defeza e prestígio 
nosso, com os que carecem de sair da 
Mãi-Pátria para se assegurarem de 
trabalho e subsistência fora dela».

Posta assim a questão com tôda a 
clarividência e elevado alcance patrió
tico, o Sr. Dr. Nuno Simões entende, 
e acertadamente, que, tratando-se de 
políticas, por certo, diferentes, elas 
são complementares e inadiáveis, ten
do a primeira como objectivo de apro
veitar em nosso benefício cultural, 
moral e económico os valores huma
nos que temos dispersos pelo mundo, 
começando por mostrar-lhes que os 
não consideramos perdidos inteira
mente para a comunhão nacional, 
a-pesar-de os termos tratado até ago
ra como simples matéria colectável. 
A outra, visando a corrigir a inferio
ridade intelectual e profissional da
queles que emigram para os valorizar 
na luta de concorrência com os natu
rais dos países de emigração e os 
emigrantes de outros países, muito 
melhor preparados e aparelhados in- 
dividualmente e muito mais assistidos 
pelos Estados em que nasceram e que 
não se desinteressam dêles em terra 
alheia.

Na base dessas políticas há para o 
autor uma obrigação suprema, que é 
a de canalizarmos a emigração para 
terra nossa do Ultramar, de preferên
cia a termos de a ceder ou abandoná- 
-la a estranhos. Assim pensa o Sr. 
Dr. Nuno Simões, não obstante reco
nhecer que não foram completamente 
felizes as tentativas de colonização 
oficial da nossa África feitas no sé
culo XIX e as que foram tentadas 
últimamente em Angola, que consi
dera desastradas. E prova, em face 
das estatísticas, que nos últimos anos, 
de resto, a immigração de portugueses 
ern Angola tem sido até inferior à 
emigração. Ora não é assim, acres
centa, que cumprimos o nosso dever 
de povoar a África portuguesa ou, 
pelo menos, as suas zonas propícias à 
colonização branca.

O autor mostra depois a inconsis
tência da colonização e industrializa
ção do país como soluções para o 
problema do abastecimento de uma 
grande massa de população metropo
litana, que a agricultura não pode 
alimentar e, se alimentar, não pode 
absorver, concluindo por reconhecer 
que importa estudar o problema dos 
portugueses até agora expatriados e 
dos que se expatriarão de futuro e j 
preconizando uma política de renova
ção nacional, em que se conte com 
os emigrantes. j

Para definir e efectivar essa políti
ca, dá o Sr. Dr. Nuno Simões, com o 
seu livro de tão grande alcance poli- j 
tico, económico e social, contribuição j 
valiosa com a exposição clara e bri-j 
lhante dos assuntos tratados e desen
volvidos em linguagem persuasiva e 
convicente, a que imprime maior 
relêvo a correcçào e primor da forma 
literária. j

O valioso e notável volume comple
ta-se com a série larga de artigos 
publicados na imprensa, sôbretudo 
nO Primeiro de Janeiro, pelo Sr. Dr. 
Nuno Simões, sôbre instituições, ho
mens e acontecimentos da emigração, 
em que o infatigável publicista m an-, 
tém bem vivo o seu declarado prose-! 
litisrno em defeza dos expatriados e 
do melhor entendimento cultural e 
económico com o Brasil, onde mais 
floresce e viceja o trabalho e a activi- 
dade social dos portugueses. i

Felicitamos o Sr. Dr. Nuno Simões 
pela publicação do seu livro cheio de 
interêsse e oportunidade, com o qual 
o ilustre publicista prestou relevantes 
serviços à Nação e, em particular, à 
sua economia e à valorização social 
da sua grei.

Q  n o r i C I A / ’ b O
£ b l P I / T A

SLCCflo CHRRHDI/TICH

C a m p i o n a t o  d e  N o v í s s i m a s
l . a e l i m i n a t ó p i a  — N « °  3

86) Tudo o que é grande pertence 
a Deus. — 2 4

87) Abatimento moral causa angús
tia e viver desolado. — 3 1

88) Para duramente punir, basta 
sem razão humilhar. — 1-2

89) Ter amor profundo é calar 
com vontade a afeição. — 1-2

90) Recolhe em casa e tem compai
xão (lo mal agasalhado. — 4-1

91) Sofri, lembro-me bem, uma dor 
imensa pela tua dor. — 2-2

92) Quem em tudo supõe dificul
dades, só colhe desgostos. — 2-1

93) No melhor pano a nódoa ca i! 
Verdade notável! — 2 1

94) Guerra! Cruel angústia, ape
nas viver tormentório ! — 3-1

95) Infortúnio e doença, a todos 
fazem afligir. — 2-1

96) O caminho por onde vamos, 
esta cheio de precipícios. — 2-1

97) Boa alma tem, quem faz bem. 
- 2-2

98) Visitar um lar arruinado, é 
vir de lá consumido. — 1-3

99) Templo! Urge que do Espí
rito continues afastaudo os fantasma. 
- 1-1

100) Receio muito um futuro in
certo. — 3-1

101) yão  devemos discutir, nem 
nossos pais ofender. — 1-2

102) Fome\ Porta aberta que fran 
queia a perdição da infeliz. — 3 1

103) A  intriga : vil maldade que a 
vida nos envenena. — 1-3

104) Vida sem vigor, a vida sem 
trabalho. — 1-2

105) E’ com sacrifício que a exis
tência se defende. — 2-2

106) Ilomem dominado pelos vícios, 
cêdo esquece seus ofícios. — 1-2

107) Tdeal agitado, somente o tem 
o homem revoltado. — 3-1

108) A vaidade é defendida apenas 
pelo presumido. — 2 1

109) Dá maus tratamentos, apenas 
O infame. — 4-1

110) Desgraça! Sorte amaldiçoa
da 1 — 1-2

111) Inferior valor, desprêso.—2-2

112) 0 remorso tortura o espirito, 
não o deixando calmo. — 1-2

113) Proporcionalmente à razão, 
está a confirmação. — 2 2

114) O alvo duma expressão é con
forme a interpretação. — 2-2

115) Tem sempre por desejo, falar 
sincera e francamente. — 2 2

116) Coração defendido, coração 
endurecido. — 1-2

117) A verdadeira felicidade, nin
guém a conhece, talvez. — 1-3

118) Autoria intelectual causa tris
teza, se apresenta trabalho mal cons
truído. — 2-1

119) Autoridade tirânica, tem por 
resultado custosa e aviltante nomea
ção. — 2-1-2

120) Nobre patriota! Luta pela 
liberdade, pois alcançarás a glória.-3-1

121) Na selva, grito de angústia, 
faz tremer o homicida. — 2-1

122) Vinho, jôgo, mulheres... len
tamente, tornam o homem brutal.—2-2

123) Para além da morte, quem 
haverá, amigo ? — 1-1

124) Ser inferior e por fim ter o 
desprêso. — 2 2

125) Quem tem confiança e Uluta„ 
por amor, sente-se feliz. — 1-2

126) Pessoa séria não engana pes
soa séria. — 2-2

127) A maior ganância impera no 
indivíduo sem valor. — 1-2

128) 0 amor da família é um hem 
sublime. — 3-1

129) Teu parecer, acusa uma bela 
presença de espírito. — 2-1

130) Espírito de revolta é justo 
unicamente por ideal elevado. — 2-1

As soluções da 1 .* eliminatória, de
vem estar em nosso poder até ao 
dia 26 do corrente.

I COMBRESSO CHAMOiSTICQ PDRTI1SUÊS

Vai finalmente converter-se em rea
lidade a grande aspiração dos chara- 
distas portugueses. Nos dias 9, 10 
e 11 de Maio p. f. realizar se-á o 
I  Congresso Charadistico Português.

No próximo número daremos publi
cidade às notas especiais.

Cpio  c a n p i r  m a  pele M a  ?
Quantas vezes V. Ex.a se tem admirado de vêr 

outras mulheres favorecidas com uma pele mara
vilhosa — êsse tipo de pele que convida ao roman
ce e torna a vida ainda mais apreciada?

Faça o que elas fazem, depois de descobrirem que 
a verdadeira base para um tratamento de beleza 
é o créme, o pó de arroz e o rouge da Hofali.

Seu rosto adquirirá em pouco tempo um encanto e 
uma juventude que a tornarão radiante, desper
tando a inveja das outras senhoras.

Como perfume use a Agua de Colónia Flores de 
Maio, que pela delicadeza da sua composição 
prestigia a própria beleza.

Encontra os produtos Hofali em todos os bons 
estabelecimentos.

Vendedores em Çufmarãts :

Dias & Carvalho-C A S A  DAS GRAVATAS

PROFESSORA DE COSTURA A s S E  N  M O R A S :

AGRADECIMENTO
José Ventura Paredes e sua filha 

Adelaide Alves Paredes, agradecem, 
cheios de reconhecimento, a tôdas 
as pessoas que os acompanharam na 
grande dôr que os feriu com o faleci
mento de sua saudosa Espôsa e Mãi, 
quer apresentando-lhe cumprimen
tos de pêzames, quer tomando parte 
no funeral e bem assim a tôdas a s ! 
que se dignaram assistir à Missa do 
7.° dia, celebrada na Capela de N. S. 
da Guia. A tôdas, pois, a sua gra- j
tidãO. 64

Guimarãis, 4 de Abril de 1941.

Corte rápido e económico francês.
Ensina o corte de roupas interiores 

e exteriores de senhoras e crianças e 
de roupas interiores de homem.

Para informações, podem as pes
soas interessadas ir à residência j 
do Sr. Capitão Andrade, Largo 28 de ; 
Maio — Guimarãis. !

MARIA ALICE PIRES, mora
dora na Travessa dos Bimbais, 8 — 
Guimarãis — encarrega-se de apanhar 
malhas em tôda a qualidade de meias 
de Senhora, garantindo a perfeição e 
rapidez dêste trabalho.

vSEMENTES
de todas as variedades» 
para gu alguer quan ti
dade. (33)

Peça ao importador. 

Apartado 99 L I S B O A .

FOGÃO COM ESTUFA
VENDE-SE um fogão cotn estufa, 

em bom uso, medindo, l m de com
prido e 60 cm. de largura.

Nesta Redacção se informa.

j^ u s tin g VENDE-SE um 
Austing em bom 

estado, tipo luxo, modelo 1935, 7 ca
valos.

Nesta Redacçãp se informa. 2a)


